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I OS JOGOS flORAIS DA PRAIA DE ARMA(ÃO DfPfRA
--DE 1965�­

REAlIZAM-Sf fM 30 Df AGOSTO

.

2.° - São admitidos os seguintes
géneros, com os prémios indicados:
A -- Poesia de Exaltação Patrió,

tica -1.0 prémio, 1 000$00; 2.°, 800$00
�.o. 600$00.
B - Poesia Lirlca - L°, 800$00;

2.°, f,lOO$CO; 5.°, 400$00,
C - Soneto -- I.'" 700$00; 2.°, 50�·$;.

5,°,400$00.
D - Poesia obrigada a MQte­

I °,700$00; 2.°, 600$1;0; 3.-, 400$00.
O mote a glosar é a. s�guinte qua-·"

da do poeta Fernando Pessoa:
O Poeta é um fingidor

.

Finge tão completamente
Que cheg(,l a fingir que é dor
A dor que deveras sente,
E - Quadra - 1.°, 500$00; 2,�, 400$;

5.°, 300$00,
§ único - Além. destes prémios pe­

cuniários o júri atribuirá aos primei­
ros classificados, em cada modalidade•.
placas artfsticas e Menções Honrosas
aos restantes ,poetas classificados.
5.° - O 1,° classificado na poesia

de Exaltação Patriõtica, será procla-
(ContilUltl na 'l,.- pd�,

Os Jogos Florais da Praia de Ar­
mação de Pera - 1965 - obedecem,
na sua realização, ao regulamento
seguinte:
I." - O concurso está aberto a to­

dos os poetas e escritor. s portu­
gueses.

AS FESTAS' DE TAVIRA rmciaram-se no passado domingo sob o signo da poesia.
No maravilhoso Jardim do Castelo realizou-se o anunciado Torneio Poético, artlsticarnente

iluminado, nesse ambiente de sonho, onde só o género de música executada não se coadunava com

C) espectáculo.
Isto de forma alguma significa que pretendamos desvalorizar a magnífica orquestra de jazz

mas sim idealizar para aquele cenário um outro género de música, menos estridente, mas cheia de
, suavidade que contracenasse melhor.

.

l\penas este rep�ro, filho talvez da nossa exigência,

'Hole - Serenatas no ,Gilão'
porque a festa revestiu-se do mais alto nível cultural e
artístico e por isso, daqui endereçamos um vibrante
Bem Haja aos organizadores I
,

Foi João Pinto Dias Pires, esse simpático artista de
teatro amador algarvio, que elevou o ambiente poético
daquela luarenta noite de Agosto•.

Foi ele que em nome do Júri, subiu às altas ameias
do Castele, 'para anunciar a abertura do Torneio Poético CASINO Of ARMA(ÃO Of PfRA

Realiza-se no próximo dia 25 do
corrente, no Casino de Turismo de
Armação de Pera, a.festa artística do
Conjunto Sousa Machado, de Lisboa,
que ali actua esta época balnear. Da
Grande Parada da juventude, concur­
sos com .vahosos prémios e brindes
para a assistência.

'

Mais uma interessante noite a re­

gistar no Album festivo da Praia de
Armação de Pera.

I Sábado - A",álla Rodrigues

- recitanto magistralmente a Alocução a Tavira escrita
pelo nosso Director. .

E o seu eco através das vetustas muralhas, num ma­

ruvilhoso recital dos poemas classificados que o público,
embora pou�o numeroso mas seleccionado, aplaudiu
com emoção. \

Foi um maravilhoso sarau poético a que assistimos num

�,nbiente próprio.
,� Noutro local, para conhecimento dos nossos leitores inseri­
mos a publicação das poesias classificadas em 1,° Ingar.

Hoje, as festas continuam no Jardim Público, havendo às 22

Á «Gôndola Reab das Serenatas no GUio

horas, Serenatas no Rio Gilão
com os cantores da R.T.P,
António Luz e José Gonçalves.
Desfile de barcos alegóricos e

regionais, sendo solista dos co­

ros das canções do mar, Fer­
nando Figueira. Queima de des­
lumbrantes fogos de artifício
de Viana do Castelo,
Vistosas iluminações e dan­

cing abrilhantado por excelen­
tes orquestras completarão o

magnífico programa dessa gran­
de noite festiva que certamen­
te atrairá a Tavira inúmeros
turistas.

.

No sábado, dia 28 de Agosto
- Noite da Canção Nacional,
com a presença de Amália Ro­
drigues, a mais apreciada fa­
dista do' século presente.
Para complemento do dan­

cing e repetição dos folguedos
da noite anterior com' queima

(Continu IUI 4.& ,ã,illa)

II, FESTIVAL DO ALGARVE
-
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p O E T'I C OTORNEIO A:' rainha das praias algarvias esta­
rá portanto hoje em Iesta para rece­
ber os milhares de turistas que se es­

palham por toda a pro-víncia.
este 5.°' espectáculo do festival-

2." andamento da Sinfonia Portugue­
sa, será preenchido pela apresentação
do folclore da Beira Baixa,
Actuará o grupo de Monsanto que

apresentará cantigas de romarta, can­
tigas de adufe, danças a direito e

«Festa do Divino Esplrifo Santo». e a

curiosissima cerimónia do lançamento
do cântaro e a finalizar a }.& parte do
espectáculo,cDanças da Farroubana ••
A 2.a parte -cO Corridinho de on­

tem, de hoje e de amanhã •• dançado
por 5 pares de diversrs idades, no tim
um _Baile Mandado. que poderá ser

dançado por todos os espectadores.
\

O poeta josé Carlos Ary dos San­
tos evocará a fiSlurs do poeta popu­
lar algarvio António Aleixo, que com
fundo musical recitará algumas das
suas melhores quadras:

Depois dos sucessos alcançados
em Silves e Albufeira, realiza-se ho] ,

na Praia da Rocha. o II Festival do
Algarve. excelente organização diri­
gida pela distinta poetisa e escritora
sr," D. Fernanda de Castro, em cola­
boração com o Secretariado Nacio- .

nai de Informação e Turismo.e uma Menção Honrosa a poesia \
\

alegórica a Tavira, da sr," D.
Maria Evelina Bustorff, resi­
dente em Alvor,
Também obtiveram Menções

Honrosas da poesia obrigada a

mote o sr. António Amaro,
(Adamastor) de Tavira, D. Ma­
ria Luisa Tello Polleri, (Bibas)
Quinta da Torre d'Ayres - Luz
de Tavira e Menções Honrosas
nas quadras aos srs. poeta Al­
berto Marques da Silva, (Pen­
sador) de Faro, sr.' D. Liliette
dos Anjos C..Maltez Cardeira
da Silva (Vega) de Tavira, sr,
José António dos Santos (Ama­
deu), de Tavira e José Morais

(COfl4tin"" 1111 '.. �lIMJ

O JURI atribuiu o 1.0 prémio
.

da poesia obrigada a

mote ao sr. Morais Lopes (Poe­
ta X), residente na Damaia.

O 1.0 prémio da quadra, ao
sr, A. Garibaldi (Nin&-.,uém), Di­
rector do jornal de Felgueira ..

MOCIDADE PORTUGUESA
Iniciou-se ontem, na mata da' Praia

de Tavira, o acampamento final do
XXVI Curso de Comandantes de Cas­
telo da Escola que Vem funcionando
há anos nesta cidade sob a direcçã. I
do sr. josé Silvestre Prista da Concei­
ção Caetano, Subinspector do Q E.f.
No próximo dia 28 do corrente, pe­

las 17,50 horas, realiza-se no edificio
da Escola de Pesca, a cerimónia da
Imposição de Insígnias.

/

f f- S T Á
DO BEATO VlnNTE Df S. ANTÓNIO TROVA

Com o marido em Paris
Há anos, escreve a avisar:
- Chego.u ogora\ o petiz
Que mondaste encomendar.

v . P.

EM ALBUFEIRA

Vai realizar-se em Albufeira
no próximo dia 3 de Setembro
a festa comemorativa do 333.­
aniversário do Martírio' do
Beato Vicente de S. António.
Nascido em Albufeira foi mar­
tirizado em Nangasáqui no Ja­

pão, a 3 de Setembro de 1632.
Trata se de um personagem

português que além da sua san­

tidade foi um herói que enal­
teceu o nome de Portugal nas

terras do Oriente.
Nesse dia será benzida a pri­

meira imagem que se' destina
à sua terra natal. Esta bênção
solene será precedida de um

Cortejo Alegórico da Vida do
mesmo Beato e seguida de vá­
rios actos para lhe ser presta­
do o preito á que ele merece

como português, herói e santo.

(ColUút"" 1141 1,& Ñ/1111)_

CARTA FARODE

CRíTICA ANTIGA
SOBRE AR.TE MODE'RNA
'o Leitor (católico apostóli-

co romano) nunca entrou
num templo protestante? Em
ambos predomina a ideia de
Deus, mas no ambiente dos
protestantes há «vazios que en­

regelam, mesmo quando o sol
se escoa através do vitral ru­
bro em nota poentina.
É corno se um museu fesse

evacuado, para fugir à «gula»
dos invasores.
Pois quando penetrei na ex­

posição de Pedro Teixeira sen­

ti-me um estranho, sem que a

emoção estética, acordasse de
momento. Isto, talvez por as

minhas tendências serem clás­
sicas, numa admiração sem li-

(ColUÍltIIII 1141 Z.&�
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BEAlO VICfNTf 'DEI S. �ANTNONIO
(eontinllllÇiio 4_a l.- pd,ina)

Trata-se de uma homenagem
ern certo modo nacional, pa­
trocinada pelo Secretariado Na­
cional de Informação e pela
Câmara Municipal de Albufeira.

O Santo Padre, o Papa Paulo
VI, acaba de declarar o Beato
Vicente de Santo António Pa­
d roeiro da, vila de Albufeira,
sua terra natal.

O seu programa de q�e faz
parte d Cortejo Alegórico da vi­
da do Beato Vicente de Santo
António, será o seguinte:

I\S 16 horas, início do Cor­
tejo do Largo da Câmara até à
Igr,eja de Sant'Ana.
As 16,30 horas, bênção da

primeira imagem do Beato Vi­
cente, proclamação solene do
Beato Vicente corno Padroeiro
da sua terra natal e Te Deum
seguido do hino do Padroeiro.
As 17 horas, Missa' concele­

brada por Sua Ex." Rev.' D.
Francisco Rendeiro, o Hepre­
sentante da Ordem dos Recole­
tos de Santo Agostinho e pelos
sacerdotes naturais desta terra,
dos ordenados aqui e pelos Pá­
rocos da Vigararia. Também
concelebrarão os dois .inicia­
dores do Culto' do Beato Vi­
cente no-Algarve: Cónego José
Cabrita Junior e o actual Páro­
co de Albufeira.
As 18 horas, solene Procis­

são pelas ruas da, Vila que se

encontrará lindamente orna­

mentada e iluminada.
Ás 23 horas, ainda em ho­

menagem ao Padroeiro de AI-
_,bufeira rerá 'queimado, na Praia
do Peneco, vistoso fogo de ar­

tifício, [terminando com um

painel de glorificação ao Pa­
droeiro de Albufeira.

Jogos florais
da Praia de Armação de Pera,

•

(eolllilllUlÇ� da J.à pdgina)

mado «Principe dos jogos Florais da
Armação de Para», de 1965.
4 o - As produções, rigorosamente

inéditas, devem ser dactilografadas
em triplicado e subscritas com pseu­
dónimo ou divisa, os quais serão

apostos no exterior de outro envelope,
lacrado, dentro do qual se indicará o

nome e a 'morada do autor.
5.0 - Todos os trabalhos devem ser

enviados à junta de Turismo de Ar­
mação de Pera, até 26 de A�ostO de
19(-l5, não sendo admitida a concurso

qualquer produção recebida depois
do prazo indicado. '

Não poderão (ser enviados mais do
que dois trabalhos em cada modali­
dade poética a que se refere o art," 2,0
deste regulamento, excepto na quadra­
que não terá limite.
O júri é constituído pela poetisa e

escritora sr." D. Natércia Freire e

poetas Eng' Ramiro Guedes de Cam­
pos ê Ary dos Santos.

Uma courela, no sítio de Si­
nagoga, Santo Estêvão, coin
bom terreno de semear e di­
verso arvoredo.
'Tratar por correspondência
com Boaventura Alberto, Bair­
ro Militar de S. Gonçalo n.-
2 - Oeiras.

�[I f\ II�R 111[ A\ 1110 liE I¡¡IF It I�R ()
, (eontinuaçiio da l.· pd,;na)

mites pelo «difícil» - por aqui­
lo que continua a caber.jxtodo»
nas galerias dos museus.

Vi a exposição e gostei con­
dicionalmente. Gostei na ma­

neír-i em que apreciei o esfor­
ço do autodidata que, sem se

poupar a trabalho bem inten­
cionado (sacrifícios mesmo) tu­
do faz para dar à arte dos seus

correligionários a parcela de
volume de trabalho que impo-

'

nha essa arte aos nossos dias.
Nas 46 peças que Pedro Tei­

xeira expõe, há uma dúzia de
trabalhos que me agradou, sem
reservas, mais pela originalida-

,

de 90 que pela mensagem.
Citarei «Máscara Verde) (34),

impressionante pelo verdete, a
revelar lampejos mitológicos e

resgate dos fundos oceânicos,
num ideal feliz, tal como «Cris­
tor '(37), máscara de sofrimen­
to bem impressa e «Leal'» no
resto ... Já em (38) «Calvá­
rio», falta à figura do Rabi ric­
tus sofredor - poema sofredor
pondo na figura luz, sonho e

amor, que são afínal o Sol do
Cristianismo. Compondo o :fi­
gurativo do artista, Nossa Se­
nhora e S. João estão mais
identificáveis. O «nicho» do
móvel antigo em que se 'en­

quadra, valoriza a composição.
\ «Folhas de Alga» (15) e «Fo­
lha de Figueira» (17) lembram
«Pohescer Gunt», de Ibsen, na
cerâmica vidrada sobre barro.
Formas pacientes -'a recordar
os ravenas - onde o vidrado e

o barro se fund'em em bons
efeitos puzzlísticos.
«Homem das Barbas» (1), vi­

drado num azul vigoroso, com
epiderme melancólica, revela­
-nos estudo, análise e dedo mo­

delador.
Outro tanto sucede com «Me­

nina de Tranças» (2), em que
há pormenores de Pelaez, em
«Duas Irmãs», sendo pena que
o artista não humanize mais o

seu feminismo, ficando-se' no
esboço, barreira em que toda,
a arte moderna se queda in­

trigante.
Em «Galgo» (�1), a silhueta é

vistosa, mas intriga, faz medi­
tar sobre o que o escultor nos

pretende dizer no seu «poema»
• de formas. '

«Maternidade» é sem dúvida
o seu melhor trabalho de esta­

tuária, desde o oval carinhoso
com que o colo materno aco­
lhe o recém-nascido, às formas
esbeltas de volumes bem con­

tornados. diremos mesmo ele­
gantes, no bojo- de ancas bem
definido. Prampolini nas for­
mas; Kasso no .resto ...

Apront�mentos ainda para
algumas Jarras de bom efeito e

para uma garrafa incrustada
de

-

baixos relevos e ainda um

originalíssimo «Despertador».
,Nos desenhos,' o artista ver­

sa temas de Buffet, Miró e Mar­
ceau, frios nas aguadas, sendo
talvez os linóleos os mais iden­
tificáveis.
Esta é opinião sincera de um

«antigo» que continua fiel à

Externa.to ,d'e Santa Maria
(A:L v A R Á N.

o 822)

Sexo Feminino

Ensino� Primário {l Liceal (1.0 e 2.° ciclos)
Direcção e propriedade de:

Dr. a D. Deborah 10s Santos Pinto Calapez
Merricules de 1 8 14 de Setembro '(sem multe)

«sua» arte, mas não, se exime
de estender a mão ao artista, a
felicitá-lo, desejando-lhe as

melhores perspectivas futuras.
Que me perdoem, pois, os

que discordarem da minha crí­
tica de leigo ante os problemas
mod ernos da arte.

,

António Augusto Santos

S. LUIS PA RQ'U E
-- FARO-­

Hoje, As duas Máscaras do,
justiceiro, (colorido) 12 anos.

Terça-feira, 4 no í e.ras e O
Homem das 4 dimensões, (am­
bos coloridos), 17 anos.

Quarta-feira, Grades' San­
grentas e As. A venturas de
Hajji Baba, (colorido) 17;'anos.
Quinta-feisa, a pedido, Nos­

sa Senhora de Paris, 12 anos.
,

Sexta-feira, Cine-clube, só

para sócios:
Sábado, o último filme colo­

rido de Joselito, Louca fuven­
tude, 17 anos.'

Domingo, 29, 'Constantino,
O Grande, (epopeia) 12 anos.

+
Agradecimento

_ A família de José de Sousa
Reis, na impossibilidade de o

fazer pessoalmente vem, por
este meio agradecer a todas as

pessoas <[ue se dignaram, acom­
panhá-lo à sua última morada,
e bem assim, a todos que di-'
recta ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

VENDEM-SE
4. I rédlvs

/

Sendo um situado na Rua
Poeta Emiliano da Costa n," 20,
outro na Travessa dos Fumet­
ros de Trás n." 4 e dois na Rua
dos Combatentes da Grande
Guerra com os n.

o· 34 e 36.
Resposta a João Luiz Ame­

do, Rua Dr. Cabreira, 31 e 33,
em Tavira. '

Arrendam-se
,

Duas courelas de, terra, -rra
freguesia de Santiago, sítio de
S. Pedro, Calada.
Quem pretender dirija-se a

Maria da Conceição Reis, Rua
Dr. Parreira; 65 - Tavira..

I AS fESTAS DO NATAL I
ANO BOM E R8S NO AlGARVE

�U8�íOlO� DE nn06RBflA { fOmORE, (15) ====

pM !J. 't..e""aH.C:le. 'ntaóCa"eH4a6

VII - TRADIÇÕES DO N4TAL ALGARVIO,

O REGRESSO DO FIDALGO

Os criados servem os fritos e o vinho aos charoleíros. Ao
mesmo tempo, um deles percorre a sala. mostrando o Menino
Jesus dentro de um balaio ornamentado com flores de latilhas
multicores e lantejoulas.

Como trazem música para o baí le, tocam alguns números

d.o seu reportório de�ignada�e�te um corridinho, que as rapa­
rrgas da 'casa e convidadas dançam em redor da mesa enchen-
-d o � ambiente de alegzia e jovialidade.,

•

,

_

Depois dessa charola outros chegam e a cena repete-se até
a Itas horas da madrugada. Um dos grupos, porém em vez da
trad�cional «�ração», .c�nt� os pa.stores, uma música de gosto
medieval, chela de rel igiosídade. E a charola das pessoas mais
idosas que não quiseram deixar de festejar o Ano Bom, cantan-
do ao Deus Menino.

.

.

, ?ela Epifania o mesmo se verifica. Porém, em vez das
musicas .do, A�o Bo� cantam os «Reis», composição solene que
parece vrr da ímenaidade dos desertos, por onde passaram os

Magos, guiados pela estrela.
.

E o coro começa com as seguintes quadras:
I ,(,

Chegados são do Oriente
·Três Reis que vêm adorar
Sendo Vós singular
E Jesus omipotente.

Passaram vales e montes
Buscando o Rei Messias
Viagem de quatro semanas
Fizeram em oito dias.

Mandou Deus do céu à terra
Uma estrela luzedente
Para acompanhar os Magos
Que vêm do Oriente.

As festas terminaram e o Hdalgo parte para o seu posto.
Mas, quando regressa, já as amendoeias como por encanto co­

meçam a f!orlr, transformando o Algarve num imenso jardim
de alvura.lmaculada que o luar de Janeíro enche de poalha de­
prata, aSS_1m como o mar, por onde singram as caravelas que
em demanda de Marrocos. o levam a «met�r novas lanças e�
Africa» •

'
' ,

F'I M

frimds(() Ánlvni() Vias

Agradecimento

,

NEC.ROLOGI'A
Seus tios, Joaquim Dias e

Francisco Dias, agradecem a'

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua últi­
ma morada, no cemitério de
Cacela, e bem assim a todos

que manifestaram .o seu pesar
.pelo desastre que motivou a

sua morte.

Francisco Rita da Palma
,

Faleceu há poucos dias em Alhos
Vedros, o sr. Francisco' Rita da Pal­
ma, de 75 an.os, empregado aposenta­
do dos Caminhos de Ferro, natural
de S

..Bartolomeu d€' Messines, que
era pal do sr, José António Reis Pal­
ma, escrivão de DIreito, e irmão do
n<;>s'so prezado amigo sr. Dr. Joaquim
RIta da Palma, distinto advogado

.
em Faro,
-Deixa viúva a sr.s D. Belmira Reis

Palma .

. Yasco (amilo Martins
Faleceu há dLIS na sua residência

em Loulé, o nosso conterrâneo e as­
sinante sr. Vasco Camilo Martins
Caixeiro Viajante, de 65 anos d�
idade.
O falecido deixa viúva a sr," D. Fer­

nanda, Lajinha Martins e er� pai das
sr.!,r D. Rosa Maria Leal Mart-ills es-

'

posa do sr. António Leal, comer�ian­
te e D. Maria Celine Lajinha Martins.
O seu funeral .que se realizou para

o Cemitério de Loulé foi bastante
concorrido ..

(apitõo Bernardino do (armo
Com 79 anos de idade, faleceu em

Lisboa, o sr, Capitão Bernardino do
Carmo, viúvo, natural de Tavira.
O falecido era pai do sr, Fernando"

Henrique do Carmo.
,

José Dionísio
Também faleceu há dias em lis­

boa, o sr. José Dionísio, viúvo, de 80
anos, funcionário aposentado dos
C. T.T., natural de Tavira.
Era pai das sr.as D. Maria Gertru­

des Dionísio da .Luz Lopes e D. Ma­
ria Teresa Dionisio Ferreira.

Rodolfo Volentim Oliveira
Faleceu em combate. na Guiné, o

sargento do Exército sr, Rodolfo Va­
leutirn Oliveira, de 28 anos, natural
oe Tavira, filho do sr. joaquim Antó­
nio Oliveira, j<\. falecido e da sr." D,
Maria du Carmo Valentim Oliveira.
Deixa viúva a sr

" D. Silvéria Fer­
reira Lopes de Oliveira e deixa na

orfandade a menina Margarida Lopes
Oliveira, de um ano de idade.

'As famílias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

.............._ �
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MONTE GORDO
ABER�O TODO O �NO
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RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321- 32:1.323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

I

Municipal de
EDITAL

Beneficiação de Fontes Públicas no Cencelho de Tavira - 2.· Fase

Torna-se público que, conforme deliberação tomada por
esta Câmara Municipal em sua reunião de 5 do corrente mês, se
encontra novamente aberto concurso público para a empreitada
da obra de «Beneficiação de Fontes Públicas no Concelho de
Tavira - 2." Fase» cuja adjudicação será feita na reunião de 6 do

próximo rnê.s de Setembro.
A b�se de ,Iici.tação é de, 176 351$00, acrescida de 20%' o que

perfaz a importância de 211 621$00, devendo os concorrentes ins­
truirem as suas propostas nos termos 'do respectivo programa e

entregá-las na secretaria desta Câmara Municipal até às 16 horas
do dia 4 de SetemLro próximo.

O projecto e demais elementos respeitantes à empreitada
em epígrafe, acham-se patentes ao público na Hepartição Técnica
de Obras Municipais, todos os dias úteis, durante as horas de

expediente.
O depósito provisório é de Esc. 5291$00

I

Tavira e Paços do Concelho, 13 de Agosto de 1965
O Vtce-Preetdeuce da Câm ra, em exercício,

Francisco Domingues da Encarnação Martins

Câmara Icvir o

farUMflõ de �ervic,.{l - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia,

,vlontepio.

/
-



À L'G A R V IO 3

FEIRA FRA,NCA
NA
\

DE/TAVIRA
. A Junta de' Freguesia da, Luz de Tavira, informa o

púhlico que se realiza nos próximos dias 4 e 5 de Setern­
bro, a tradicional FEIRA FRANCA DA FREGUESIA DA
'LUZ DE TAVIRA.'

.

Por tal motivo convida todos os Feirantes, Negocian­
tes de Gados e Proprietários a comparecerem com os
seus .gados. .

.

" .

"

,

Nas referidas noites haverá Bailes no Largo da Re­
pública, caril afamadas orquestras e apresentação de pro-
gramas de variedades.

'

A JUNTA DE FREGUESIÀ

(amara Municip,ol de
E"D I·T A L

Tavira

«Reparaçã,oI do C.M. 1237 - Troço' do C.M. 1236 (do C.M. 1237

à Mata da Tavira -1.8 Fase» � (Almarg8m à Fábrica)

, . Torna-se público que,' conforme deliberação tomada por
esta Câmara Municipal em sua reunião de 5 do corrente mês, se

encontra novamente aberto concurso público para a empreitada
da obra de. «Reparação do C.M. 1237 _ Troço do C.M. J236
(do C.M. 1237 à Mata de Tavira)_1.& Fase»-(Almargem à

Fábrica) - cuja adjudicação será feita na reunião de 6 do próxi-
mo mês de Setembro.

..

A base de licitação é de 156105$00, acrescida de 20%' o que
perfaz a importância de 187326$00, devendo os concorrentes ins­
truirern as: suas propostas nos termos do respective. programa e

entregá-las 'na secretaria desta Câmara Municipal até às 16 horas
do dia 4 'de Setembro próximo.

O projecto e demais elementos respeitantes à empreitada
eiu epígrafe, acham-se patentes ao público na Repartição Técnica
de Obras Municipais, todos os dias úteis, durante as horas de

expediente.
,
O depósito provisório é de Esc. 4684$00.

,
Tavira e Paços do Concelho, 13 de 'Agosto de 1965.

O Více-Preetdente daCâmara, em exercicio,

.
Francisco Domingues da Encarnação Martins

·6.oe-7.0 ANOS
em todas as alíneas =======

Com prática em laboratórios' devidamente apetrechados
J)ráliC:il� 4:udio-Vi�uôb

NO

Externato' Dr.
) ."

.João Lúcio
T'ELEF.140
'.,.. , .

OLHÃO

,
P.l-\CHECO
TrlVIRfl

Fábricas d� moagem de
farinha espoada e ramas

J. r\·.

Uma maquinaria completa aliada
ei um escrupuloso fabrico fazem

,

com qIJe os produtos das fábricas,

J. A. PACHECO
t�nharn a�oi1sagração do

público 'qu� os consom�.

TELEFONE 13 APARTADO 13
I
.............0 , ..

Vende-se HORTAS
Propriedade no sítio de Bel­

monte, com diverso arvoredo
e casa.

Informa e recebe propostas
em 'carta fechada até ao fim de
Outubro

_

na Rua Almirante
Cândido dos Reis n.O 81, em

Tavira. As propostas serão

abertas no dia 31/10,1965, às
14 horas, na Rua do Salto n.O

40, em Tavira. Reserva-sp o di­
reito de não entregar caso a

proposta não interesse e os

concorrentes terão direito à li­
citação verbal após a abertura
das propostas.

Arrenda-ser'uma na Fonte
Salgada e dá��e -de meias a

Horta do Roxo.
Traiar com Alberto Cvnteno,

Rua Dr. António Padinha, 13
- Tavira.

CASEIRO
Precisa-se para propriedade

de sequeiro e regadio no sitio
do Alto.
Tratar com Joaquim Flor da

Rosa, em Igreja _ Santo Es­
têvão.

••••••••••••••••••••••••
.

'

.

i Notícias Pessoais i
• •

•••••••• ••••••••
Fazem anos:,

Hoje +: ,D., Maria' Carolina, de
Sousa Rico. D. Gabriela Peres Fi­
gueiredo Santos, : menina Maria
Cândida' Freitas Soares e os srs.
-Eng.o Joaquim jasé Mendes Cipria­
no, Vítor Manuel Castela, António
JOSé Ramos, Gilberto Gonçalves
Ferro, e Dr. Francisco Mendonça.
Em 23 - D. Maria Cândida Pires

D. Cretñilde do Rosàrio Pinto de
Oliveira, D. Maria de Lourdes de
Brito Gago, D. Maria Helena Me­
nau e o sr, António José:

.

Em 24 - D. Maria do Carmo Ri­
beiro Vítor, Mile Maria da Concei­
ção de Azevedo Pereira, 'meninos
jasé Eduardo Reis Pereira, Nuno
'jorge da Silva Vitorino Rodrigues
a os srs. Sebastião do Livramento
Páscoa e josé da Cruz Bento.
Em 25 - D. Ana Maria Dias Fer­

reira, D. Maria Adelina 'Alexandre
Lopes, D. Maria Isabel do Livra­
mento Menau Marques,:Mlle Maria
do Carmo Pires Reoee e o sr. Dr.
Vivaldo Eurico Modesto da Rosa.
Em 26 - D. Carlota Gonçalves

Lopes, D. Maria Dulce da Silva
Martins. menino António Maria
Correia e Correia e os srs. Manuel
Fernandes Paraíso, .Manuel Vitor
Viegas Matos e A rnaldo Zeferino
do Nascimento.
Em 27 - D. Judite Rocha Cente­

no e D. Mária Emilia de Moura
Guerreiro Vail'..

.

Maria de Melo e Sabbo.
Em 28 - D..Maria Eduarda da

Silva Fernandes Correia Celorico,
D. Deolinda Minhalma e o st. -Ema­
nuel Domingos de Oliveira.

Partidas e Chegadas
Com sua esposa encontra-se nes­

ta cidade, (la gozo de férias, o nos­

so conterrâneo e assinante sr. Al­
berto Pereira da Palma, tesoureiro
da Caixa Geral de Depósitos em

Setúbal. .

'

- Também no gozo de férias en-
.

contra-se em Tavira, o sr.josé Ma­
ria Gonçalves, [uncionârio da Cai­
xa Geral de Depósitos, residente em
Almada.

- Com sua esposa e filhos, encon­
tra-se nesta cidade, no gozo de fé- .

rias, o nosso prezado amigo e con- ,

terrâneo sr. Dr. Manuel Sabino Cos,
ta Trindade, distinto médico na ca-

pital. ,

� Com sua família encontra-se
passando as férias na sua « Vivenda
A lgarue», na Praia da A reia Bran­
ca, na Lourinhã, o nossà prezado
assinante e comprovinciano sr.Toão
Viegas Faísca, conceituado chefe
dos serviços da secção de hipote-'
cas de «A Confidente», '

- Com sua esposa encontra-se
no Luso, fazendo a sua habitual
cura de águas, o nosso prezado
amigo sr. Dr. joaquim Rita da Pal-
1T1:a, distinto advogado em Faro.

- Deu-nos, o prazer da sua visita
o nosso amigo e assinante sr. JOSé
Belchior Viegas, industrtai, residen­
te em Olhão.
- Com sua esposa' e fi/hos en­

contra-se passando' as férias nesta
cidade o sr. Fernando de Mendon­
ça e Silva, sectetário .do sr. Direc­
ter-Geral dá Fazenda Pública.

- Com sua esposa e filhos .tem
passado' as férias nesta cidade, o

nosso conterrâneo sr Eng.o Agró­
nomo Mariano Entrudo, ao serviço
em Lisboa.

.'

- Com süa esposa encontra-se

passanpo as feriœe em Marite Gor­
do, o nosso prezado amigo sr. Ma-

,

nuel de Sousa Peralta, Chefe da Re- .

partição de Finanças, do 5.0 Bairro
Fiscal de Lisboa.

- Com sua esposa e fillzo encon­

tra-se gozando as suas férias em

Tavira, o nosso assinante sr. Amé­
rico Rodrigues Mendes, conceitua­
do chefe da Secretaria judicial da
Comarca do Montijo.

Baptismo
Em Àlmada foi bapt¡�ado um fi-'

lhinho do nosso colaborador sf•. ,

jorge Cruz e de sua esposa sr.� D..
Maria Vívelina Cavaco de Oliveira,
Cruz. 'O neo{ito que ,recebeu o (l0-

'

me de Luis Manuel Cavaco de Oli­
veira Cruz, foi apadrinhado pela
sr.a D. Fernanda Maria Luz Viegas
e pelo sr., Luís Fernando Viegas,
estudantes. .

Gasamtlnto

No passado dia 24 de Tulho rea­

lizou-se em Portimão o enlace ma­

trimontal da sr a D. Maria da E8-
trela Lopes, parteira diplomada,
natural de Tavira, com o sr. Ma­
nuel Toão Madeira Beijinha, sar­
gento do Exército, natural de AI·
gozo
Foram padrinhos da noir'a a

sr.a n. alivia da Cruz e sr. jasé
António Pires Soares e, pur parte
do noivo, o sr •. Dr. Passos Va-
lente. \

.

.10 Cf18nl qllc fixou residência
nesta eidade, desejamos multas
teliddades.

'

\'L I,V R'O S
Antigos e modernos, no­

vos ou usados. Compram-se
e pagam-se bem, sendo de
interesse.

GASA BRASIL - TAVIRA

o XII Concurso d" Raça Bovina
Algarvia em Lagos

Com a feira de N08sa Senhor a da
Glória. realizada no paseado dia
16 do COl-rente. foi levado", efeito
mats uma vez este uttltssfmo con­

cueso. com a presença d08 81'8. Dr.
Romão Duarte, Go v er-nsdor Civil
do Distrito. Brigadetro JOt!l� Antó­
nio de Almeida C08ta Franco,
Prestdente da Câmara Municipal,
Dr8, vetertnártos Neves RAmo8.
Pires Ventura, António Joaquim
C08ta, J08e Nunes de Melo, J08é
Cabrita, H. Betencourt, Eng ..agró­
nomo Bento d08 Santos Nascí­
meuto, .dtsttnto Director da Esta­
ção Agrária da XV Região Agrá­
ria (Tavira), com quem ttvemos o

prazer de trocar tmpressõee rela­

tiva8.� gado vacum, tendo 081'.

Eng. Nascimento tido a gentileza'
de n08 mostrar um admirável
exemplar bovíuo, obtido por cru­
zamento com uma vaca de raça
chamada algarvia com um boí de
raça sbímoaím», o qual foi muito
admirado..
Disse-nos o 81'. Eng, Nascimento

que se pensa ampliar tais cruza­

mentes com o.fírn de melhorar as
linhas fisiológica8 e o aumento
de carne n08 animais.
Também tivemos o prazer de

ver 08 srs. Coronel Jeiluino de
Azevedo, MajorJo�é Pedro Paixão,
Eng J08é A. Chaves, 08 importan­
tes proprtetártos 8r8, J08e, Yer íe­
tiimo e Jóão Verí8simo. J08é Ro­
drtgues, preaídente da Junta de.
Ben'safcím e muttas outras indivi­
dualtdades de destaque,
Este concurso, de reconhecida

urtlídade, desttna-se a fazer des­
pertar o Interesse entre 08 criado­
res de 'gado. no seu ¡tratamento,
dedícando-Ihe matores culdados
na sua alimentação
O citadó concurso foi orientado
inteligentemente ne-lo Intendente
da Pecuária de Faro, Dr. Trigo
Pereira que. ao. mesmo soube dar
um cunho de elevada dtstíução e

[uetíca, que agradou a toda a as-

8i8tência,· ,

,

No final foram dístrtbutdos pré­
mios relatívos a tofros, vacas

crtadeíras, novílbos e novtlhas.
Um toiro pertencente ao D0880

prezado amigo sr. Abel Ftgueíre­
do Lutz, obteve 0-1.0 prémio, bem
aaairn como uma vaca do n0880

velho amigo 81'. J08e Verí88imo de
Melo, que foi diltting�ida com
idêntico prémio.
Em novflhos coube o 1.0 premio

a um exemplar pertencente ao 81'.
António Baptista, do Sargaçal.�

Ao 81';' Prestdente- da Câmara
aqui fica o n0880 muito e muito

. obrigado pelo amável convite di,­
rigldo ao ,«Povo Algarvio» para
asstatírmos Il este apreciado con.
curso,

O Turismo em Lagos e as men­
tirBs espalhadas

Há já alguns meses que 08 boa­
t08 se espalharam em todas as di­
reecões, maldizendo o nOS80 tu­
r ísmo, que nÓ8, por-tugueses al­
garv íos, não sabíamos compreen­
der as necesetdades pr+mordfaís
dos tur-latas que caíam na espar­
rela de nos vísttar.
só em Lisboa, Espanha e Itália

tudo ali era oiro puro'e barateza
a rodos ... muito dif<'rente do Al­
garve, onde tudo é pelo8 0lh08 da
cara: comida, quarto, vinho. água.
8ol,e ar 1
Sim: para nÓ8. algarvi08, àC08-

tumad08 a uma vida relativamen­
te baratinha, tem08 muita razão
de queixa - porque não ganha­
mos o 8uficiente para acompa­
nharm08 todo e8te movimtlnto
atóinico da8 coi8as
Não quer i8to dizer que devemos

englobar no rol dos queix0808 to­
d08 08 algarvi08 : há muitos deles,
me,8mo,operrái08 da con8trução
civ:il,' que hoje vivem mutto me.
lhor do qne ante8 de8ta evolução
turí8tica. São fa1808, se negarem
esta verdade 1

' ,

Mas dando uma olhadela até
Li8boa, E8panha, Itália, França,
etc, logo reconhecem08 a exi8tên­
cia de uma declara:da mentira.
Não 8enhor •.. em qualquer de8.

8a8 localidade8 turí8tica8 (afirma­
ÇÕe8 d08 própri08 turtsta8 com

quem travamos conversação), os

preç08 8ão 8upcriorea aos. do Al­

garve, excepto algo oriundo de
Lisbua,

.

.Dizia·8e que o Algarve estava

80frendo uma grande baixa d08
8eU8 vi8itante8"e8te ano, ma8 08

númer08 faiam claro como' água:
e8te ano aumentou, de forma no­

tável, o numero dos turl,8t88 em

Lag08.
E verdade que. 'á8 veze8, tur.8-

ta8 el<trangeir08, a'bu8ando um

tanto ou qUdnto de beblda8 alcoó·
licas, proferem aflrmaçõe8 confu-
8as e tomam atitude8 de8ajeitada8
e8pectalmente ingle8e8 - poi8 o

seu orgulho tão abalado nÓ8 últi­
m08 an08 e8tà provocando um

determinado gra u de neur08e, o

que não admira os 8eU8 efeit08.
Os france¡oe8., e88C povo genti

lisllhtlO. ditlpen8am-nos palavras
de uma nobreza ine8quecivel, de
tal modo que n08 fazem ellquecer
"& i¡¡vu.eQee qQ' lie". allte¡>aIl8a.4Q'

�efrafada _

iiíiií'íi""l, i IIIIII ti i¡'" ¡', j ,', j ¡'IIIIIIII ii i ,',1":" ¡ 111f¡íiií

Há dtas, dois rapazes manífes­
taram-me desejos dt; comerem
eardmhas assadas á algarvia; poi's
oferecí-Ihes tima sardtnhada e vi­
nho da Adega Regional de Lag-08,
que e lés añr-maéam levar para
sempre, atêcà voltarem de novo,
o !C08to da pândega, sardtnhas co­
midas à «unha:., acompanhadas
de 8alada de tomate e pimentos e

grandes tacas cie vinho regional.
Que cada algar-vio faça pelo

menos o mesmo aos visitantes, e

podem ficar cientes de que es es­

trangetros que n08 visttam, não
irão falar mal de nós para 'o seu

país. "

E quantos, ao chegarem a Lon­
dres. a Par-ís ou Alemanha, não
nos têm dirigido 'paIavr-aa de gr-an-
de estíma I '

Nóe, não as merecemos, bem o

sabemos.
Manuel Geraldo

PROffSSOR DIPlOMADO
C/longa prática, prepara

e leva exames 1.0 ciclo e

secção de Letras do 2;° ci­
cló em aulas' diurnas e noc-

turnas.
.

Informa na rua da Liber­
dade, 44 - Tavira.

\

Três propriedades no sítio
do Brejo, Luz de Tavira, com

terra de semear, diverso arvo­

redo e casas de habitação. Ou­
tra no sítio do Poço do Vale,
Santo Estêvão, também com

terra de semear e amendoei-
.

ras, e outra no sítio de Sina­

goga com terra de semear e

diverso arvoredo.
Tratar com José da Concei­

ção Freitas, sítio do Brejo =,
Luz de Tavira.

\

Arrenda-se, de sequeiro e re­

gadio, com abundância de àgua
e motor 'DOVO, casas de habi­
tação e todas 'as dependências
para caseiro, no sítio do Pi­
nheiro.
Quem pretender dirija-se a

Maria Virgínia Mendonça
Luz de Tavira.

ARRENDA�SE
Propriedade de sequeiro e

regadio, com pomar de citri­
nos e outras árvores de fruto,
situada na Murteira (Luz), jun­
to à Estrada Nacional' n." 125.
Tratar com Eng.o Alberto

Correia Vargues, Rua Eng.o
Duarte Pacheco, 27 _ Faro. Te­
lefone 23009.

o Cávado

Completou 48 años de exis­
tência o semanário «O Cávado»'
nosso prezado colega que se

publica em Esposende..
É ilustre director o sr. Dr.

José Bernardino Amândio, a

quem enviamos as nossas mais
expressivas saudações.

Gazeta de Cantanhede

Comemorou o seu 48.° ani­
versário com um número de
oito páginas, este nosso preza­
do colega, semanário Republi­
cano que vê a luz da.publici-

'

dade na importante' vila que
lhe dá,o, título.l
Ao seu ílustre director e pro­

prietário sr. Henrique Barreto
e ao seu editor sr. Dr. Lusitano,.
Barreto e, ainda também a to­
dos os seus colaboradores en­

viamos cordiais felicitações com, i,

_ votos de muitas prosperidades.
.�

Miradouro

Entrou no 4.° ano de exis­
tência este nosso prezado cole-.
ga, Semanário Regional que vê
a luz da publicidade em Caste­
lo de PaIva.

E seu director o s'r. M. Cer­
veira Pinto a quem enviamos
votos de muitas prosperiQ,ade:¡
para O seu jornal.

/



MOBlll;\RIO lllÚROICO (li)

[la '�reJa de lantl4eo:

30 - Cadeirais. Madei�apintada. Com certo Interesse. Sé­
culo XVIII.

31 - Orgão. De Doze. Doze registros vulgares. PInturas
interessantes e dourados. Já existia em. 1839.

32 - Confessionário. Madeira entalhada.
33 - Castiçais. Da Capela do Calvário. Interessantes.
34- - Grade da Capela do Santíssimo. Madeira entalhada

e dourada. Muito curiosa. Segundo Baptista Lopes, na Coro­
irafia, o douramento foi executado pelo pintor José Ferreira,
de Lisboa.

[la {reja de S. frands(o:

35 - Cadeirais da capela-mor. No género
i

dos dó Carmo,
mas simplesmente pintados de branco. '

36 - Mesa da sacristia. Tem o tampo de mármore nesro.
O pé é noutras pedras, mas também Interessantes,

Segundo Baptista Lopes, na Corografia., este mármore pre-
to foi colhido no serro do Cavaco.

37 - Sacrário. Existente no Santuário. Com colunelos.
38 - Castiçais. De talha, com bustos de anjos.
39 .:_ Emblema �o Coração de Jesus. Pequeno e muito or­

nado. Figurou na Exposição de Tavira, em 1950.

[la '�reJa dG lanto 4ntóoio:

40 - Cadeira. Três. Estilo D. João V. De espaldar, forra­
das de coiro e com pregaria. Pés de garra.

41 - Orgão. De seis. Com boa talha dourada. Oito tegis-
tros, Já sem: tubos.

'

,

I
,

Era o orgão da igreja do Carmo, que foi cedido à de Santo

Cofre Bueatisüco (Igreja de S. Brás)

António. após umas trocas-baldrocas muito curiosas. que ainda
hão-de ser contadas ••.

'
'

42 - Pia de água-benta. Eniraçada.

[lA l�reJa dQ �. l«lbastlio:

43 - Púlpito. Madeira almofadada, formando cruzes dou­
radas.

'()a 'erG'a dei S. J()SG:

44 - Orgão. Pequeno e sem merecimento.
45 - Bancos de missa cantada. Fundo de coire e prega ria.

Pés e travessas torneados.

1)0 tl05pltal:
46 - Cadeira do Provedor. Estofada. Com braços e pés de

talha e o Cimo do espaldar dourado, com as armas de Portt$JlI
e as da Misericórdia coroadas.

'

, 47 - Duas' cadeiras. D. João V. De coiro lavrado e prega­
'ria. No espaldar, interessantes figuras. Pés de garra.

,

[la Cõpela da Consolação:

48 - Jogo de castiçais e cru�i£ixo. Curiosos' pela sua forma
invulgar.' ,

'

, '

,

[la frmlda de S. �rá!:

49 _;, Cofre eucarístíco. Em charão � madre-pérola, com a

.,forma de arqueta.

SGm indicêçã., de, pr()venlênda :

, 50 _:_ Cruz. Pau santo e madre-pérola. Marcada. na exposi-
ção de 1950� com «século XVIh'. As figuras representadas são:

/

o Senhor Crucificado; em baixo, a Senhora das Dores; num
medalhão do pé. Santa Teresa. Ein vários lóbulos laterais, há

,,�quenas figuras; Cristo e Nossa Senhor� com o Menino. Nos
,)'traços: as armas da Ordem de S. Francl�co e a Cruz da Or";
"4em de Jerusalém, exactaraente como nas Sacras do Carmo, com
..s quais foi fotografada, podendo vel' se na respectiva �ravura.

Altura: 0.465 m, ,

5J - Oratório. Em pau santo e marfim. Pertencente a

particular.
, 52 - Jarras portuguesas antigas, Várias. Particulares.

CONTINUA
ÁIYaro P.I.

Arrenda-Sfl arvoredo, casas de' habitação e

várias' dependências.
Quem pretender dirija-se a

Florentino Bacalhau, Calada­
Tavira.

Uma horta no sítio de S. Pe­
dro. freguesia de Santiago, com
pa!te em duas noras, diverso

As, Fest,ss de tavira

de lindos rogos de artificio.
Estão assegurados os trans-'

portes em automotoras espe­
ciais que circularão entre Faro
e Vila Real de Santo António e

vice-versa.
O horário é o seguinte r

Partida de Tavira para Vil�
Real Santo António, 2,40 horas;
Partida de Tavira para Faro,

2,45 horas.

Torneio Poético
(CDllli� da l.· Id..,

Fonseca Domingos, (João Ter­
ho), de Faro. "-

POESIA OBRIGADA A MOTE
1'· PRI!M10
MOrE

Dei oottas ao pensamento
E nessas voltas que eu det,
Deu-me a saudade o momento
Da volta em que te beijei I

ISIDORO PIRES

Meu passado •. � livro aberto.
Montanhas de oiro e deserto
Do munde da minha vida .. '

Livro aberto onde o meu ser

Foi manhã esclarecida
E sol poente a morrer •••

''''7 Pois hoje, por meu tormento,
Minha ventura e pecado,
Com ele aberto a meu lade,
Dei ooltas ao pensamento

,

)
Dei voltas ••• que diz o povo

,

Que torna a ,viver de novo

.Quem vive do recordar., .

- Livro aberto, o meu passado
É feito ele verbo amar•.
De sonho, luz e pecado •••
(Foi assim que me encontrei
A sós com ele a meu lado,
Num momento sossegado
E, nessas voltas que eu det,

O que eu recordei, entãov , ,

- Migalhas de uiu coração
Mataram-me a fome ardente
Dessas horas revividas.

'

.

- O que amor pode da gente,'
Quando temos duas vidasl,- '

Das horas do amor-tormento.
Que "ivi. amor, contigo
- Crê naquilo que te digo­
Deu-me saudade o momento

Tive saudades .•• melhor
Era não tê-las, amor,
Por meu descanso e venture •• "

'

Não vivi agora, assim,
Dum amor que àinda dura
E quero fora de mim .'

- Tive saudades, eu sei,
Duma hora: •. do momento,
Que foi p'ra mim o tormento

, Da uoltt: em que eu te beijei /••• )
Po.'. X

Maraia Lope.
Demille

QUADRA
1.° 'PRJ!MIO

Como o destino da égua
Fosse o nOS80, vida fora:
Que ao chorar a sua mágoa,
Canta mesmo quando chora ••.

Mlngu6m
,A. Garibaldi
Fe'gueir.s

POESIA ALEGÓRICA A T /4.VIRA'
MI�NÇÃO, HONROSA

Como o vento passa
cm raiada,
passei um dIa
em Tavira,
It cidade .•. que se mira
nas águas do rio Gílão
e, tive a doce impressão
de fitar em jeito e graça.
o "ulto de qualquer fada,
ou linda moira encantada
que de amores
fosse tomada

, de algum guerreiro cristão
, e, ficasse eternamente,
confiando a sua mágoa
àquele rio que passando,
vai levar na sua água
às longes águas do mar

,

a saudade que chorando,
a moira lhe vai contando
dum amor que a esqueceu ...

E, pareceu-me ouvir o rio.
espelhando o casario
dessa cidade velhinha,
repetir a quem caminha
a triste história passada
daquela moira encantada
que Ta\lira foi chamada
e. tangendo em sua lira,
no seu amor que delira.
noite edia
chora e canta
suas penas
em melopeias serenas I

Cas'.lo d.'Alyor
Maria EveUna BUBtorff

Alvor

E'5TE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS,DA
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AGOSTO

I Asso�laçõ.s Familiares I
Uma,una BI seruilo u falili a"
'A Familia, é a molécula base

da corporação social que é
a Nação. A cada família com­

pete por isso o . comportamen­
to da célula viva, no desempe­
nho dás obrigações que lhe
são próprias e entre as famí­
lias' deve 'criar-se uma coesão
social que as habilite a forma­
rem um todo onde possam re­

flectir-se as qualidades que ca­

raeterizam os elementos indi­
víduais.
Leva-nos este facto á conclu­

são de que todo o edifício so-'
cial assenta na vida familiar e

que, para que a humanidade
possa evoluir no sentido dum
aperfeiçoamento de mais e mais
perceptível, se torna necessário
que no âmbito familiar também,
se efectuem convenientes aper,,:,
feiçoamentos,

.

Não obstante essa necessida­
de vemos dia a dia o desagre­
gar sempre crescente do núcleo"
familiar, e são precisamente os

professores os que, através da
"

observação da infância e da
primeira juventude, se aperce­
bem duma tal situação.
Verdade, que ainda existem

no nosso como em qualquer
outro pais, e talvez mais que
em qualquer outro, o espírito'
de concórdia, união e outros
atributos, q�Ie de tempos ime­
moriais presídiam à formação
da família¡ mas, através de mui­
tos filhos apenas se observa o

triste documento da desordem
do lar e a pequena parcela de
cuidado que a educação mere-:

ce, quer para uso próprio, quer
,para encaminharem na vida
aqueles que são, não só os her­
deiros dos seus bens mas os

herdeiros do seu nome, costu­
mes e ideias.
Dentro dé muitas, e quantas

'vezes, boas famílias existem
chagas que é preciso sarar, de­

.

ficiências, mal entendidos, pro­
blemas, dispersão de sentimen­

t«'?s, falta de contemJ>0ri�ação,
,
VIsão errada da realídade prã-
,tica, exageros e mil outros sin­
tomas de mau' funcionamento
do agregado familiar.

" Como remediar semelhantes
desvios ou uma tal carência da

"

noção dos deveres humanos e
sociais?
Vm grupo' de pessoas bem

intencionadas e altamente com­
petentes, estudando em conjun­
to e em pormenor o panorama

, da vida doméstica em Portugal,
teve a ideia de criar um orga­
nismo onde se estudam os pro­
blemas familiares, defendendo
direitos e interesses," eneami- (

nhando nas" dúvidas, amparan-
do nas crises, adaptando o par­
'ticular ao' geral e aplicando o

geral ao parciâl-l
Foi assim que nasceu a União

Pro-Família que tantos benefí­
-cios tem já prestado nos ser­

viços .que organizou e espera
orgamzar. '

,

Criou e mantém o Centro de
Consultas sobre Problemas Fa­
"miliares e de Educação, o que
por si só .Ihe :confere o valor
dum tribunal de paz entre os

membros da' família. Em qual­
quer conjuntura difícil, em ra­
ce de problemas de solução Ia-
'boriosa, uma carta explicativa,
a bagatela de cinco escudos, ,e
o, caso será levado à aprecia­

, ção e conselho de pessoas com,

proficiência e boa vontade que
lhe hão-de dispensar a mais
�;desvelada atenção.

Teht consultório jurídico
próprio, e�itorial pr?I!ria, �r­
gamza servIços espeCIaIs de 10-

teresse familiar e educativo, en­
caminha e facilita o modo de
tirar o máximo proveito e tor­
nail agradáveis os tempoi' li­
vres de que os elementos fami·
liares podem dilipor.,

\

Este erganismo que veio de
encontro a uma necessidade
real dos tempos modernos es­

tá filiado na União Internacio­
nal dos Organismos Familiares
e para tornar parte nesta ver­

dadeira Cruzada ou usufruir
.dos seus .beneflcios bastará es­

crever para: Boletim da União
Pro-Família, R. das, Pretas, 16,
2. Il D Lisboa-ê,
Claro qué as instituições, co­

mo os homens, não vivem-do
ar. Aquela que hoje apresenta­
mos merece e carece de auxí­
lio, tanto das famílias possibi­
litadas 'cómo das empresas, or­
ganismos e individuos, para
que,Iió mundo moderno.desem­
penhe as tarefas que a antiga
Cavalaria, as Ordens Religio­
sas e as Misericórdias tão ca­

balmente 'd�sempenharam nos

tempos:passados,
'

'c U 'iR S OJ
dfl �ort� ':e ,B,ordados

O L ('IA
,

No passado .sãbado, dia 14
do corrente, teve Iugat a festa
de encerramento de um curso

gratuito de .corte e bordados
patrocinado pela Oliva, que
funcionou nesta cidade durante
cerca de dois' meses, com a

participação de 30 al u na s,
.orientadas pela professora di­
plomada sr," 'D. Maria José Ca­
brita Carlos.

- Realizou-se uma, sessão cuja
mesa roi constituida pelos srs,

Tenente António Amaro Ser­
rano, que. presidiu, ,A�érico
Branco, assistente comercial do
Distrito, Sebastião Jose da Luz,
agente da Oliva nesta cidade e

Ofir Chagas, em representação
da Imprensa.

.

Nela usou da palavra o sr•

Sebastião José da Luz que, em
pequena mas elucidativa inter­
venção, ralou do carinho que a

Oliva dedica à realização des­
tés cursos, congratulando-se
pela maneira como decorrera
o que ora se encerrava. Agra­
deceu a excelente colaboração
da professora e de todas 'as, se­
nhoras e meninas que, como

alunas, nele haviam tomado
�rl�

,

Depois de entregues os di­
plomas do curso pelos, compo­
nentes da mesa, encerrou a

sessão o sr, Tenente Antéaio
Amaro Serrano, que' felicitou a

Organização pela feliz inicia­
tiva.
Seguiu-se a inauguração de

uma exposição com interessan­
tes trabalhos de corte e borda­
dos elaborados pelas alunas du­
rante, a aprendiaagem, o que
testemunha o excelente nível
técnico demonstrado' tanto pe­
la instrutora comcy, pelas ins-
truendas.

'
,

Foi depois servido um por­
to-de-honra às alunas, famiíia­
res e convidados, que decor­
reu muito animado e serviu de

pretexto para a troca de diver­
sos brindes.
Felicitamos também a Orga­

nização Oliva, nas pessoas dos
seus incansáveis colaboradores
srs, Américo Branco e Sebas­
tião José da Luz, pela realiza­
ção de mais este curso, inicia­
tiva sempre de grande aceita­
ção e interesse para Tavira e,
particularmente para a sua po­
pulação feminina.

M. H.

./

VEM'DE'·SE
Prédio urbano com grande

área na Rua José Pires Padi­
nha n.O. 174 e 176 e 'Rua Dr.
Parreira n.O 131.
Trata o solidtador Cesário.


